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Desemprego permanece estável 

 

A taxa de desemprego em Roraima no primeiro trimestre de 2018 foi de 10,3%, 

mantendo o mesmo percentual apresentado no 1º trimestre de 2017. Em relação ao trimestre 

anterior houve um aumento de 0,9 pontos percentuais. 

 

Gráfico 1 – Taxa de desemprego em Roraima 

 
Fonte: PNAD continua trimestral, IBGE; Elaboração: SEPLAN-RR/CGEES. 

 

O número absoluto de desempregados em Roraima ficou em 23 mil pessoas, 

crescendo em 2 mil o número de pessoas desocupadas na comparação com o mesmo período 

do ano passado, contudo, houve também uma elevação no número de pessoas ocupadas, 

saltando de 182 mil em 2017 para 198 mil no 1º trimestre deste ano. 

Em relação à posição na ocupação, houve queda no número de pessoas ocupadas no 

setor privado tanto para aquelas com carteira assinada, quanto às sem carteiras assinadas. Em 

ambos os casos a redução foi de 3 mil postos de trabalho. Por outro lado, aumentou o número 

de pessoas ocupadas no setor público e por conta própria crescendo ambos 9 mil postos. 

                                                 
1 Elaboração: Fábio Rodrigues Martinez; Revisão: Marlene Morais Ribeiro, Nelcilene Farias Lima e Rosimar da 

Silva Oliveira. Divulgação: Márcio Jânio Campos de Azevedo; Coordenação: Milton Antonio do Nascimento. 
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Os grupamentos de atividades que mais criaram novos postos de trabalho foram a 

Administração Pública, com aumento de 6 mil pessoas ocupadas e a Agropecuária, com 

crescimento de 4 mil no número de pessoas ocupadas. 

O rendimento médio real habitual de todos os trabalhadores ficou em R$ 2.254, 

sendo este o maior rendimento de toda a série histórica, apresentando crescimento de 4,9% na 

comparação com o mesmo período do ano passado e de 4,6% com o trimestre anterior. 
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